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Resumo:   

O presente estudo tem como objetivo 
resgatar os fluxos migratórios que partiram e 
chegaram ao Ceará, em suas diversas 
modalidades migratórias, em diferentes 
tempos e escalas de distribuição espacial, no 
período de 1960 a 2010. Ademais, busca-se 
contextualizar as migrações do e para o 
Ceará, a partir de uma perspectiva histórica e 
econômica, através das etapas do 
desenvolvimento socioeconômico do Brasil, 
Nordeste e Ceará. Para o alcance dos 
objetivos propostos, as fontes de informações 
são os microdados dos Censos Demográficos 
de 1970, 1980, 1991, 2000 e 2010.    
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Introdução: 
 
 O Ceará tradicionalmente tipifica como 
área de perda populacional, dado o seu 
processo de colonização tardio - cem anos 
após o descobrimento do Brasil (Silva, 2008), 
recorrentes secas, somados a falta de políticas 
de desenvolvimento (Pomponet, 2009) e 
concentração da atividade econômica e do 
emprego no Sudeste do país (QUEIROZ, 
2013). 
 Diante dessas dificuldades, a migração 
se torna a opção para a mobilidade social ou 
simplesmente um mecanismo de 
sobrevivência para o cearense, no qual a força 
de trabalho migrou para outras Unidades da 
Federação, notadamente duranteas décadas 
de 1960 e 1970 (QUEIROZ, 2013).  
   Ao resgatar no período de cinquenta 
anos (1960 a 2010) os fluxos migratórios que 

partiram e chegaram ao Ceará, em suas 
diversas modalidades migratórias, distintos 
tempos e espaços, e desvendar em uma 
perspectiva histórica e econômica, os 
principais trajetos, tendências e inflexões da 
dinâmica migratória estadual, pretende-se 
contribuir com o aprimoramento e focalização 
de políticas públicas, dado o inchaço 
populacional, concentração da atividade 
econômica, emprego e infraestrutura em 
algumas áreas do Ceará (QUEIROZ 2013).    

A partir disso, o presente estudo tem 
como objetivo principal analisar as migrações 
interestaduais cearenses, durante cinco 
quinquênios consecutivos (1965/1970, 
1975/1980, 1986/1991, 1995/2000 e 
2005/2010), e com isso resgatar os fluxos 
migratórios que partiram e chegaram ao 
Ceará, detectar as principais 
mudanças/inflexões e tendências em termos 
de volume e direção dos fluxos. Ademais, 
busca-se contextualizar as migrações do e 
para o Ceará, a partir de uma perspectiva 
histórica e econômica, através das etapas do 
desenvolvimento socioeconômico do Brasil, 
Nordeste e, notadamente, do estado do Ceará. 
 
Metodologia: 
 

O embasamento teórico foi realizado 
através do levantamento bibliográfico a 
respeito da formação histórica e econômica do 
estado do Ceará e sua inter-relação com a 
dinâmica econômica nacional e regional. Para 
o alcance dos objetivos propostos, as fontes 
de informações são os microdados dos 
Censos Demográficos de 1970, 1980, 1991, 
2000 e 2010. Para o tratamento estatístico das 
informações e seleção de variáveis estudadas, 
foram realizados filtros no banco de dados 
com o uso do SPSS (Statistical Package for 
the Social Sciense). O tratamento gráfico das 
informações foi realizado através do programa 
TerraView, que possibilita a confecção de 
mapas de localização. 

 
Resultados e Discussão: 
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 Quanto a sua formação histórica e 
econômica, o Ceará foi fortemente marcado 
por recorrentes secas, processo de ocupação 
tardio, grande latifúndio, dependência 
econômico-administrativa em relação ao 
estado de Pernambuco, terras impróprias para 
a atividade açucareira. Com isso, as suas duas 
principais atividades econômicas foram a 
pecuária e o algodão, que figuravam em 
segundo plano em relação as atividades da 
época: açúcar, ouro e café. Ademais, 
somando-se a concentração da atividade 
econômica, do emprego e da renda na região 
Sudeste, em especial no estado de São Paulo, 
explica-se as raízes históricas das migrações 
cearenses. 

No tocante aos fluxos migratórios, no 
primeiro quinquênio em estudo (1965/1970), 
as migrações cearenses eram de curta 
distância, figurando a região Nordeste como a 
principal área de atração e ao mesmo tempo a 
principal área de origem, ao enviar o maior 
número de imigrantes para o Ceará. 

Contudo, apesar do Nordeste, nos três 
primeiros quinquênios em estudo (1965/1970, 
1975/1980 e 1986/1991), figurar como a região 
que envia o maior número de imigrantes para 
o Ceará, a partir do segundo quinquênio em 
análise (1975/1980), as migrações de longa 
distancia se tornam mais fortes, com os 
maiores volumes de emigrantes cearenses se 
dirigindo preferencialmente para o Sudeste. 
 

 
 Em nível estadual, o destaque fica por 
conta de São Paulo, já que em todos cinco 
quinquênios analisados, o maior volume de 
emigrantes que partiram do Ceará foi para 
essa UF, atingindo o maior volume (94.929) 

entre 1986/1991, sendo esse contingente 
superior a soma dos volumes das regiões 
Nordeste e Norte, ratificando a força de 
atração do estado de São Paulo, dado a 
concentração econômica, industrial e demanda 
por de mão de obra. 
 

 
Figura 1: Fluxo MigratórioCeará- São Paulo 
e São Paulo- Ceará 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados fornecidos 
pelo IBGE - Malha Municipal Digital do Brasil (2010). 

 
 Ademais, evidencia-se dois períodos 
distintos nas migrações interestaduais 
cearenses: o primeiro até meados do 
quinquênio 1986/1991, com grande volume de 
emigrantes partindo do Ceará para os centros 
econômicos do país, com saldo migratório 
negativo de (-123.514). O outro período inicia 
em 1995/2000, com o arrefecimento do volume 
de emigrantes, devido a melhora da economia 
cearense e geração de postos de trabalho, que 
ocasiona o arrefecimento expressivo no saldo 
migratório negativo para (-20.095), entre 
1995/2000. 
 Com relação ao Índice de Eficácia 
migratória (IEM), o Ceará se classificou 
nacionalmente, durante quatro quinquênios, 
como área de perda migratória, mas no 
interregno de 1995/2000, classificou-se como 
área de rotatividade migratória, onde o volume 
de entrada de pessoas é praticamente 
semelhante ao volume de saídas. 
 Portanto, no quinquênio 1995/2000, o 
Ceará teve perda migratória com apenas 
quatro estados: Goiás, Tocantins, Rio de 
Janeiro e Distrito Federal; retenção migratória 
com oito estados: Alagoas, Minas Gerais, 
Acre, Rio Grande do Sul, Maranhão, Amapá, 
Piauí e Pernambuco; e com os demais, 
somam-se quatorze, tipifica como área de 
rotatividade migratória.  

Quanto as reposições populacionais 
cearenses, nacionalmente sempre foram 
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baixas, atingindo a melhor reposição em 
1995/2000, com nove reposições a cada dez 
perdas. Sendo que as reposições cearenses 
sempre foram mais satisfatórias com o Norte e 
o Nordeste. 
 Mesmo com a melhora na economia 
cearense a partir da década de 1980, dado as 
taxas de crescimento do PIB superiores as 
medias nacionais, em todos os quinquênios, o 
Ceará teve saldo migratório negativo com as 
regiões Sudeste e Centro Oeste. Mas o que se 
observa de relevante é a diminuição desse 
saldo negativo em 1995/2000, tendo um 
pequeno aumento no quinquênio seguinte 
(2005/2010), dado a retomada da economia 
brasileira.  

Mas cabe frisar que as migrações 
cearenses durante o último quinquênio em 
estudo permanece arrefecendo as suas perdas 
populacionais, não sendo tão intensas quanto 
nas décadas de 1960 e 1970, dinâmica 
explicada pela diminuição no volume das 
saídasdo Ceará para outros estados 
 
Conclusões: 

Este estudo comprova que 
historicamente o Ceará sempre foi uma área 
de expulsão populacional. Entretanto, foi 
possível constatar, ao longo dos cinco 
quinquênios em estudo que, essas perdas 
estão cada vez menores. Isto porque, dada a 
melhora na economia cearense, a partir da 
atração de estabelecimentos indústrias e 
comerciais, paulatinamente, o Ceará mantém 
a população no estado, devido a oportunidade 
de trabalho no local de nascimento. 
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